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Este  documento apresenta  o  produto do Encontro para a  
Adequação dos Sistemas de Producão para a  Cultura do Arroz, 
r e a l i z a d o  em Uruguaiana, RS, de 0 6  a  08 de maio de 1975. 
A s  conclusões,  recomendasÕes e  cs "Sistemas" Adequa- 
dos são vál idos  para os municípios que compõem a  r eg ião  e s t u -  
dada pelos p a r t i c i p a n t e s  do Encontro. 
0s t r aba lhos  abrangeram desde a  a n á l i s e  da r e a l i d a d e  
do produto e a s  recomenda~ões da pesquisa ,  a t é  a  elaborasão 
dos "Sistemas" propriamente d i t o s .  
Os o b j e t i v o s ,  assim, foram alcançados:  v i a b i l i z a r  ao 
produtor melhor r e n t a b i l i d a d e  a t r a v é s  da preconizaçâo de um 
conjunto de p r á t i c a s ,  r e o r i e n t a r  os programas de pesquisa e  
a s s i s t ê n c i a  técnica  e  proporcionar maior in t e rasão  e n t r e  pro- 
du to res ,  pesquisadores e  e x t e n s i o n i s t a s .  
A a p l i c a s ã o  dos produtores,  pesquisadores e  exten- 
s i o n i s t a s  ao  programa proposto para e s t e  Encontro, f o i  f a t o r  
dec i s ivo  para seu ê x i t o  e  assegurou sua v i a b i l i z a s ã o .  
Entendido o  cumprimento des ta  programa~ão como uma 
f a s e  do processo,  oferecem-se seus r e su l t ados  para que a s  i n s -  
t i t u i ç õ e s  d e l e  p a r t i c i p a n t e s  estabeleçam a s  e s t r a t é g i a s ,  har-  
r 
monicamente, a  fim de p o s s i b i l i t a r  sua e f e t i v a  implantação. 
Sistemas de Producão 
- 
Para a Cultura do Arroz 
Ao s e  i n t r o d u z i r  uma determinada t écn ica  numa explora- 
ção, é p r e c i s o  t e r  em mente que o  processo produtivo não pode 
s e r  d iv id ido  em t é c n i c a s  estanques,  devido 2 grande in te ração  
e x i s t e n t e  e n t r e  os  d iversos  f a t o r e s  da produção. A s s i m ,  a n t e s  
de s u g e r i r  determinada t é c n i c a  a um produtor ,  é prec i so  saber 
que n í v e l  de t ecno log ia  é por b l e  empregado em suas  explora- 
ções.  
~ á - s e  o  nome de Sistemas de ~ r o d u ç ã o  ao conjunto de 
p r á t i c a s  preconizadas para determinada t ecno log ia ,  de modo que 
a s  operaçóes recomendadas sejam a s  mais adequadas para s e  che- 
gar  ao rendimento p rev i s to .  
Tratando-se de um conjunto de t é c n i c a s  < p r á t i c a s  cul -  
t u r a i s )  que interagem, o  Sistema de ~ r o d u ç ã o ,  para s e r  v i á v e l ,  
é elaborado levando em conta a s  recomendaçÓes da pesquisa ,  os 
n í v e i s  de conhecimento e  de i n t e r e s s e  dos produtores e  a s  con- 
dições da propriedade e  da região.Deste  modo torna-se  poss íve l  
o f e r e c e r  a o  produtor um Sistema que e s t á  a  seu n í v e l  de execu- 
ção. 
Em continuação,  são apresentados os Sistemas ( 3 )  e l a -  
borados no Encontro de Uruguaiana e  suas  r e s p e c t i v a s  e s p e c i f i -  
caçÕes t é c n i c a s .  
Destaquem-se aqui., o s  municípios que compõem a  reg ião  
considerada e  para os  quais  são vá l idos  os  r e s u l t a d o s  do En- 
contro.  
1- São Borja 5- São Gabr ie l  1 0 -  Cacequi 
2- I t a q u i  6- São Vicente do Sul 11- Livramento 
3- Uruguaiana 7- Quarai 1 2 -  J aguar i  
4-  Alegrete  8- São Fco. de Ass i s  1 3 -  Mata 
9- Rosário do Sul 

Sistema N.l 
Destina-se a produtores com alta capacidade pessoal, 
organização administrativa e total mecanização, aptos a absor- 
ver uma elevada tecnologia em suas lavouras. 
Para tanto, a topografia, condições de drenagem e ir- 
rigação devem ser adequadas. 
A totalidade das operações são mecanizadas. 
Possuem secadores e depósitos próprios,,que possibi- 
litam a secagem imediata do produto colhido bem como do arma- 
zenamento do mesmo. 
Antecedendo as operacões recomendadas, mandar fazer 
análise do solo, no mínimo, 90 dias antes da semeadura, para 
determinar suas necessidades. 
O rendimento atual é de 4.300 kglha. 
O rendimento previsto é de 5.450 kg/ha. 
OPERAÇDES QUE FORMAM O S I S T E M A  
a) Construção e Conservacão de Ruas para Colheita a 
Granel. 
b) Construção e Conservação dos Sistemas de Drenagem. 
C) Preparo do Solo. 
d) Adubação, Semeadura e Cultivares. 
e) Entaipamento. 
f 1 Irrigasão. 
g) Controle às Invasoras. 
h) Controle às Pregas e ~oléstias. 
i) Colheita. 
j )  Secagem. 
Construção e  Conservação de Ruas p a r a  C o l h e i t a  a  
Grane l  - Planejar a lavoura em talhões com ruas 
distanciadas de 3 0 0  a 4 0 0  metros, para facilitar a colheita a 
granel, de tal forma que evite o deslocamento desnecessário da 
colheitadeira automotriz e da carreta agrícola. 
2 .  Construção e  Conservação dos Sis temas de Drenagem 
- Os drenos permanentes exigem limpeza constante 
que podem ser realizadas mecanicamente ou com emprego de her- 
bicidas. As drenagens em nhero de 4  serão assim distribuídas: 
1 - Antes do preparo do solo, no verão. 
2 - Após a semeadura. 
3  - Para a colheita. 
4 - Após a colheita, desmanchando as taipas 
3 .  P r e p a r o  do S o l o  
3.1. Lavração, Gradeação e Aplainamento do Solo - Fa- 
zer uma lavra de verão,profunda, seguida de gradeasão que pos- 
sibilitem o posterior aplainamento. Após a gradeasão aplainar 
bem o solo, passando a aplainadeira, duas ou três vezes, no 
sentido diagonal da declividade, em forma de X. 
No caso de lavouras cultivadas a longo tempo em 
solos argilosos que tenham problemas de compactação, antece- 
dendo a lavrasão, deve ser efetuada sub-solagem (Pé de Pato). 
Consultar um ~écnico especializado. 
3 .2 .  Preparos Finais - Em meados de agosto, dependen- 
do das condições do terreno, lavrar ou apenas passar a grade; 
em seguida gradear, tantas vezes quantas forem necessárias. Se 
preciso, retocar o aplainamento. 
4 .  Adubação. Semeadura e C u l t i v a r e s  
4.1. Adubaçao - Usar na época da semeadura as quanti- 
dades de P205 e K20, indicadas na análise do solo. O nitrogê- 
nio ( N )  deve ser aplicado 1/3 na semeadura, ou em cobertura, 
no início da formasão do primórdio floral. Esta época corres- 
ponde, aproximadamente, para as cultivares precoces, aos 60 
dias; para as cultivares tardias, aos 80 dias após a emergên- 
cia. As quantidades de N a serem usadas em cada situaçáo va- 
riam bdstante. De modo geral deve-se empregar de 18 a 24 kg de 
N por ha para as cultivares tradicionais e americanas e de 30 
a 40 kg de N por ha para as cultivares Cica - 4 e Formosa. As 
fontes de nitrogênio recomendadas são  réi ia, Sulfato de Amônia 
e Sulfonitrato de Amõnio. 
4.2. Semeadura - Em linha, usando sementes fiscaliza- 
das, no período de outubro a novembro, com umidade ótima. Po- 
rém em solos muito Úmidos ou demasiado sêcos, deve-se retirar 
os discos e as traquéias. Embora sendo a semeadura em linha, 
técnica e economicamente a mais recomendada,a semeadura a lan- 
ço poderá ser usada, porém com aumento da quantidade de semen- 
tes. 
4.3. Cultivares - As recomendadas. As quantidades de 
sementes por ha são as seguintes: 
(Ver Quadro A )  
- As sementes devem ter 80% de poder germinativo. As 
quantidades visam a distribuição de 600 sementes aptas por m 2 
(cultivares Bluebelle, Dawn e IAS-12-9-Formosa) e de 400 se- 
2 
mentes aptas por m para as demais cultivares. 
QUADRO A. p u a n t i d a d e  d e  sementes  poh h a  p a t a  CuLZivaXes h e c o -  
mendadas . 
CULTIVARES KG/HA 
Linha Lanço 
I R G A  - 407 
EEA - *O4 
EEA - 4 0 6  
Bel le  Pactna 
Bluebel le  
Dawn 
Cica - 4 
IAS-12-'3-Formosa 
EEA - 2 0 1  
Bico Tor to  
5 .  E n t a i p a m e n t o  - A ~ J S  a semeadura ou a compactação, 
f a z e r  a s  t a i p a s  mecanicamente. Usar o d e s n í v e l  de 8 a 10 cm 
e n t r e  t a i p a s  para c u l t i v a r e s  de p o r t e  baixo;  e de 8 a 15 cm 
para  a s  c u l t i v a r e s  de p o r t e  a l t o .  
6 .  I r r i g a ç ã o  - O s i s tema p r e c i s a  s e r  bem planejado.  
O s  c a n a i s  dimensionados de acordo com a á r e a  de c u l t i v o .  Con- 
d u z i r  a água a t r a v é s  de c a n a i s  a u x i l i a r e s .  Em condições nor- 
m a i s , i r r i g a r  a p a r t i r  de ,  aproximadamente, 1 0  d i a s  após o nas- 
cimento do a r r o z ,  de forma cont inua  a t é  a maturação. Manter o 
l e n ç o l  de água de 5 a 15 cm de a l t u r a ,  d e  acordo com o es tado 
de desenvolvimento d a s  p l a n t a s .  R e t i r a r  a água com antecedén- 
c i a  s u f i c i e n t e  para que não pre judique  a c o l h e i t a  (com 2 /3  das 
e sp igas  maduras). 
7 .  C o n t r o l e  às I n v a s o r a s  - Controle  de Ervas Dani- 
nhas. 
- Ervas Daninhas Cinços] - com h e r b i c i d a s ,  em 
pulverizaçZo a é r e a  e com equipamentos t e r r e s -  
t r e s .  Os h e r b i c i d a s  recomendados sho:  
QUADRO 8 .  Hlabieidad I r c o n r n d c d o i  
P r m ~ L o s  DoragWhi  %moa de Condições de 1nuidaç.o e 
Ipllsa$%o Clima e 5010 fncarpraçio 
Propanil (Seu. Nio aplisac si A partir de 4 8  h 
P r o p n l l .  C h u  10 i I4 1 Pós- tmpo chuvoso, &pó. a aplisaç.0 
Rlce.Burn>~url uiergéncla si iroas inwi- inundar a k e a .  
torte. 
*.linate 4 a  6 1  Pri-plantio. N.0 .p,,car com Incorporir ,090 
10rdran 6 E) Incoreorado. vento forte. a+. a mplicaqSo. 
BuLi010ro U a  6 1  Pré- 
*.Chotel ~ o r g 6 n s i .  N í o  ap1ls.r c m  
- 
lSatun>-50 E l  mo. quando 
Benririsaibo a. erva. e: 
Isiturn-10 C )  10 e 60 1 t1v.rsi c/2 
Grinul*do f0lh.i. 
No c o n t r o l e  de ervas  daninhas de c a n a i s ,  empregar 
h e r b i c i d a s  a  base de 2 , 4  - D MCPA para  f o l h a s  l a r g a s  e  Para- 
quat  (Gramoxone), he rb ic ida  t o t a l .  
8 .  Controle às  Pragas e Moléstias 
8.1. Pragas - A s  p ragas ,  p e l a  d e s t r u i ç ã o  de p a r t e s  da 
p l a n t a  de  a r r o z  ou p e l a  inoculaçáo de  elementos tóx icos  ou m i -  
croorganismo, causam p r e j u i z o s  a o  desenvolvimento e  ã produ t i -  
vidade.  A s  mais importantes  pragas  d a  c u l t u r a  do a r r o z  i r r i g a -  
do são:  
8.1.1. Bichei ra  da Raiz - Deve-se u s a r  para tratamen- 
t o  das sementes, produtos a base de Aldr in .  A dosagem é de 
2 7 5  gramas do ingred ien te  a t i v o  para 1 0 0  kg de semente. 
A r e t i r a d a  da água de i r r i g a s ã o  no combate à b i -  
c h e i r a ,  na maioria das vezes,  não é e f i c i e n t e ,  po i s  e s t a  Ope- 
r asão  é r e a l i z a d a  t a r d i a n e n t e ,  quando o dano já f o i  causado. 
Com a r e t i r a d a  da água,  v e r i f i c a - s e  a morte das l a r v a s ,  porém 
com p r e j u i z o  no desenvolvimento das  p l a n t a s  e maior cus to  de 
i r r i g a s ã o  . 
8.1.2.  Percevejos e Lagartas das Folhas - Estas  pra- 
gas devem s e r  combatidas no i n í c i o  de seu aparecimento, a t r a -  
vés de pulverização ou polvilhamento com i n s e t i c i d a s .  
0s percevejos aparecem, em g e r a l ,  em focos nas lavou- 
r a s .  Apl icar  i n s e t i c i d a s  s8mente nesses  focos ,  não havendo ne- 
cess idade de a p l i c a r  em toda á r e a .  
Deve-se empregar i n s e t i c i d a s  a base de  Carbarvl ,  
P a r a t i o n ,  Malation,  F e n i t r o t i o n  e Endosulfan, nas dosagens in-  
dicadas pelos f a b r i c a n t e s .  
T r a t a r  somente a quantidade necessá r i a  para o p l a n t i o  
p o i s ,  a s  sementes t r a t a d a s  não poderão s e r  u t i l i z a d a s  na a l i -  
mentação. 
8 . 2 .  Moléstias - No c o n t r o l e  das  molés t ias  do a r r o z ,  
somente com a adosão de u m  conjunto de métodos é que s e  
conseguir  r e su l t ados  s a t i s f a t ó r i o s .  O s  p r i n c i p a i s  métodos ou 
p r á t i c a s  indicadas ,  são  o s  segu in tes :  
8.2.1. Emprego de Cul t iva res  r e s i s t e n t e s  - f o método 
mais seguro no c o n t r o l e  da doença. En t re tan to  devido às d i f i -  
culdades em s e  o b t e r  c u l t i v a r e s  r e s i s t e n t e s  a todas  a s  molés- 
t i a s ,  muitas vezes há necessidade de complementar com o u t r a s  
p r á t i c a s .  
8 . 2 . 2 .  Tratamento de Sementes com Fungicidas - Visa o 
controle das moléstias, durante as fases de germinação e nas- 
cimen~o, causadas por microorganismos patogênicos encontrados 
no solo e nas sementes. Tratamento das sementes com fungicidas 
à base de TMTD ou TCMTB na dosagem de 100 g de ingrediente 
ativo para 100 kg de sementes. 
8 .2 .3 .  Outras práticas - Nivelamento do solo a fim 
de uniformizar a irrigação, e uma adubação equilibrada, pode- 
rão propiciar condiqões adversas ao desenvolvimento de molés- 
tias. 
Deve-se tratar somente a quantidade necessária para a 
semeadura, pois, as sementes tratadas não poderão ser utili- 
zadas na alimentacão. 
8.3. Ervas Daninhas - As ervas daninhas, concorrendo 
com a cultura durante todo o ciclo, em nutrientes, água, luz 
sola* e como hospedeiro de doenças e pragas, diminuem, sensi- 
velmente a produtividade do arroz., 
O controle das ervas daninhas pode ser efetuado a- 
través do empreRo de diferentes p$áticas, tais como: capinas, 
uso de sementes pré-germinadas, rotafão de cultura, limpeza de 
canais,destruição de taipas, manejo de gado, emprego de semen- 
tes puras e herbicidas. 
C u i d a d o s  n o  Empaego  d e  I n h e t i c i d a d ,  F u n g i c i d a h  e Hea- 
b i c i d a h  . 
Com a finalidade de evitar possíveis intoxicações du- 
rante a manipulafão de defensivos, deve-se observar: 
1 - Manipular os defensivos,protegendo-se com más- 
caras, luvas e macacões de mangas compridas; 
2 - Evitar o contato dos wodutores com a pele; 
3 - Não fumar nem comer durante a manipulasão de 
defensivos ; 
4 - Antes das refeições, mudar de roupa e lavar o 
rosto e as mãos com água fria e sabão; 
5 - Após a aplicação tomar banho com água fria e 
sabão; e 
6 - Evitar a contaminação dos rios, açudes e lagos. 
9. Colheita Motomecanizada - Para as cultivares de 
fácil desgrane (tais como: Belle Patna, Bluebelle, Dawn e Cica 
4) colher com umidade em torno de 22% nos grãos e, para as de- 
mais. ao redor de 20%. 
10. secagem - imediatamente após a colheita. Retirar 
a umidade gradativamente,a fim de não prejudicar o rendimento. 
Seguir as recomendações técnicas indicadas pelo fabricante do 
secador. 
Para as cultivares tradicionais secar até 13% e para 
os tipos patnas até 11% de umidade. 
10.1. Arroz para Semente - Secar até atingir a umida- 
de de 14%, tendo o cuidado de que a massa do grão não receba 
temperatura superior a 4 5 0  
\ 
~ s ~ r c r r r c * ç a ~ s  UNIDADE QUANTIDADE 
1. INSUIIOS 
sementes 
Fel-fili8anfe8 
no plantio 
CoberfUFa 
D.fcnsivos 
Tratamenfo da semente 
Controle ès Pragas 
Hlrbisidi 
2 .  PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 
Laur.çí.3 
Cradeagío 
Iiplainamenfo 
Semeadura e Mubac&o 
Compacf.$.o 
a .  m m ç a o  E DRENAGEM 
Construç" *de canais 
Limpeza de canais e esgoto 
Dr.n.gen superficial 
construçao de ~~i~~~ 
~rrigaqdo 
U .  TRATOS CULTUWAIS 
Trafamenta da Semente 
*plisagáo de ho~bieid. 
Ad"bagá.3 de cobertura 
Conrrole ís Pragas 
I. COUIiITA 
Co-a 
TFan8paite 
6. SECACEH 
rr.nrpart. 
s.0agem 
7. OUTRAS 
iirrendamenfo 
sacaria 
8. PRODUÇ~O 
saco. 
t: l i t ro  - hlfr: horaltrafor - d/": dia1Romen - so: saco 
</prod.: t/pr.*ug.o - ",.</ao: Cr$/s.co - hlcolh.: hora/ 
colheitade- - h1H: horillloien. 
Sistema N.2 
Destina-se a produtores, proprietários ou arrendatá- 
rios, possuidores de lavoura semi-mecanizada, com dependência 
direta do financiamento de custeio, e com problemas de dispo- 
nibilidade da terra. 
Noventa dias antes da época de semeadura, mandar fa- 
zer a análise do solo, em laboratórios oficiais para derermi- 
nar a real necessidade em corretivos e fertilizantes. 
A área plantada esta em torno de 20 ha. 
O rendimento atual está em torno de 3.500 a 3.900 kg/ 
O rendimento previsto é de 4.950 kg/ha. 
O P E R A Ç O E S  Q U E  FORMAM O S I S T E M A  
a) Construção e. Conservação dos Sistemas de Drenagem 
e Irrigasão. 
b) Preparo do Solo. 
c) Adubaqão, Semeadura e Cultivares. 
d) Entaipamento. 
e) Irrigasão. 
f) Controle 2s Invasoras. 
g) Controle 2s Pragas. 
h) Colheita. 
i) Secagem. 
R E C O M E N D A Ç D E S  T E C N L C A S  
1. Construção e Conservação dos Sistemas de Drenagem 
e Irrigação - Devxm ser construidos com o dimensi- 
onamento adequado e conservá-los limpos, de maneira a permitir 
o rápido escoamento e condusão da água. 
2.  Preparo do S o l o  - Deve ser feita uma lavração o 
mais cedo possivel, seguida de uma ou duas gradeações para o 
destorroamento dc solo. Antecipando a semeadura,se necessário, 
fazer um encruzamento seguido de ;pradapem com grade nivela- 
dora. Corrigir os maiores desníveis com lâmina trazeira. Ten- 
do necessidade de melhorar as condições para a semeadura, efe- 
tuar uma nova gradagem. 
3 .  Adubação, Semeadura e  C u l t i v a r e s  - Usar as quanti- 
dades de NPK recomendadas pela análise de solo. sendo N apli- 
cado em cobertura,sob a forma de urgia, 50-60 dias após o nas- 
cimento das plantas, usando-se 60 kg/ha. 
A adubação de P205 e a semeadura são feitas em linha, 
com semeadeira-adubadeira. 
A quantidade de semente/ha será usada de acordo com a 
cultivar 2 plantar. (ver Quadro B). 
A época mais aconselhável para a semeadura 6 de 19 de 
outubro a 15 de novembro. 
A semente deve ser tratada com produtos a base de Al- 
drin na dosagem de 275 gramas do ingrediente ativo/100 kg se- 
mentes. 
Após a semeadura compactar o solo para maior contato 
com as sementes. 
As sementes das cultivares usadas devem ser fiscali- 
zadas. 
4 .  Entaiparnento - Devem ser construidos mecanicamente 
após o plantio. Usar o desnível de 10 cm entre taipas, chegan- 
do à 15 cm nos terrenos mais inclinados. 
5 .  I r r i g a ç ã o  - Em coridi$Ões normais,inicía-la 10 dias 
após a emergência das plantas. Deve ser contínua e manter uma 
lâmina de água de 5 a 15 cm, dependendo da declividade e cul- 
tivares empregadas. 
6 .  C o n t r o l e  às Invasoras  - Com herbicidas, em pulve- 
rizações aéreas e com equipamentos terrestres. (Ver Quadro A). 
7. Controle às Pragas - No caso de ataque de lagar- 
tas e percevejos combatê-los nas áreas atacadas com insetici- 
das a base de Carbaryl, Malation, Fenitrotion, Endosulfan, nas 
dosagens recomendadas pelo fabricante do produto. Não deixar 
coincidir a aplica~ão dos inseticidas citados com a de herbi- 
cidas a base de ~ropani1,devido a incompatibilidade entre pro- 
dutos. 
8. Colheita - Manualmente,seguido de emedação ou t6i- 
lha em trilhadeira estacionária. 
~gcanicamente, com colheitadeira automotriz perten- 
cente a t.erceiros, sendo a produqão transportada para os seca- 
dores. 
9. Secagem - Deve ser transportada aos secadores, e, 
em casos excepcionais, secada ao sol. 
QUADRO C. Quant idade  d e  s e m e n t e  e  t i p o  d e  C o l h e i t a  p a t a  a6 
C u l t i v a a e a  &ecomendadas .  
CULTIVARES ,kg/ha COLHEITA 
Agullia Precoce 
Bico Torto 
IAS-12-9-Formosa 
Bluebelle 
JJwn 
Belle Pactna 
CICA-ri 
mec. ou manual 
mec . ou manual 
mec. ou manual 
mec. ou manual 
mec. ou manual 
mec. ou manual 
mecânica 
mecânica 
mecânica 
mecânica 
ESPECIFICACOES UNIDADE QUANTIDADE 
1. INSUHOS 
sementes *& ? O O . O O  
Fertilizantes no plantio kg 2 0 5  a 2 3 1  
Coberrua ("réia) k# 6 0  
Defensivos 
Trafmenfo da semente kg 1.60 
conrrole às ~ r a g a s  e 1 . 5 0  
HlPbicida 
em pre-plantio 1 5.00 
e. põ.-energíncia 
folha e ~ t p ~ i t a  e 10 a 1% 
folha larga i 0.60 a 1-00 
2 .  PREPARO DO SOLO C SEMEADURA 
LAvr.ç.0 h/*= J.50 
a Gtadea~.o h/rr 1.50  
Aplcinarnenfo simples h / t r  1 
Semeadura e Aduba~So d/" I 
Conpacfa~Po h/fr. 1.20 
1. IaRIcACna E DRENACEM 
Limpeza canais e esgaea */H 2 
Drenagem superficial d/" I/? 
Ccinrfrup.o de taipa. d/" 1 
Irrigacio dlH I 
U. TRATOS CULTUMIS 
Tratamento da semente h/" 0.10 
A ~ ~ ~ C ~ ~ P O  de hcrbicida h/fr 1.00 
iidubagdo de cobertura d/H 112 
Confrole àa Praga. */H 1/2 
I. COLHEITA E T R I W  
corte a enedapío d/" 
~ ~ a n s p o r t e  p/trixhadeira h/?= 
Trilha hltrilh. 2 - 3 5  
O" c.3lh.it.dcir. mcs.nica com 
operários h/colh. 2 . 3 s  
6 .  SECACEB 
Transporte plsecador Cr$lac 3.00 
secagem crt/sç 2 . 5 0  
1 .  OViMS 
Arrendamento \ /prod .  15 
sacar ia  \ / s c  I,UO 
s. P R O D U Ç ~ O  
Saco. SC 8 2 . 1 0  
L: litro - h/Tr: bora/frafor - O / " :  dialHoioi - =c: asco 
( I p m d . :  8 da produsZo - Crl/sc: Crtlsaco - h/trilh.: ho- 
ralt-ilhadeira - h/colh.: haralcolheitadeira - h,": hora/ 
Homem. 
Sistemas N. 3 
Destina-se a o  pequeno produtor ,  p r o p r i e t á r i o  ou a r -  
rendatário,corn grande d i s p o n i b i l i d a d e  de mão de obra f a m i l i a r ,  
e  cu l t ivando  uma á r e a  de a t é  1 0  ha. 
Sofre  l imi tações  de topogra f i a ,  é dependente de t e r -  
c e i r o s  quanto à máquinas, implementos e  água. 
Lavouras implantadas em t e r r a s ,  geralmente,  dê baixa 
produt iv idade  nas qua i s  não puderam s e r  f e i t a s  grandes lavou- 
r a s  pe lo  p r o p r i e t á r i o ,  cedendo en tão ,  sob arrendamento a  t e r -  
c e i r o s ,  sem a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a .  Antecipando a s  operaçÕes,man- 
da r  f a z e r  a n á l i s e  do s o l o ,  em l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s .  
Sem t e c n o l o g i a ,  o  rendimento a t u a l  e s t á  em t o r n o  de 
3.500 kg/ha. 
O rendimento p r e v i s t o  é de 4.920 kg/ha .  
O P E R A Ç U E S  Q U E  FORMAM O S I S T E M A  
a )  Construção e  Conservação dos Sistemas de Drenagem. 
b )  Preparo do s o l o .  
c )  Adubação, Semeadura e  C u l t i v a r e s .  
d )  I r r i g a c ã o  
e )  Entaipamento 
f )  Controle 2s  Invasoras 
g )  Controle  à s  Pragas 
h )  Colhei ta  
i) Secagem 
R E C O M E N D A Ç O E S  T E C N I C A S  
1 .  Construção e  Conservaçáo d o s  S i s t e m a s  de Drena- 
g e m  - O s  drenos destinam-se ao  escoamento r á p i d o  
das  águas da chuva, f a c i l i t a n d o  o s  s e r v i ç o s  de preparo do s o l o  
e  c o l h e i t a .  Devem t e r  profundidade de  20 cm aba ixo  do n í v e l  da 
l avoura .  Em sua  cons t rução  deve s e r  e v i t a d o  o  acÚmulo de  t e r r a  
em suas  margens. Todo o  sTstema de  drenagem deve permanecer 
limpo d u r a n t e  t odo  o  a n o ,  f a c i l i t a n d o  o  escoamento da água .  
2 .  P r e p a r o  do S o l o  - Consta de  uma l a v r a ç ã o ,  seguida  
de  uma gradagem . A l a v r a ç ã o  deve  s e r  no s e n t i d o  d e  d e n t r o  pa- 
r a  f o r a ,  quando a  l a v r a  do ano f o r  fechada  no meio do quadro ,  
proporc ionando,  a s s i m ,  uma c e r t a  uni formidade  de  s o l o  nos qua- 
d r o s .  O número de  gradagem dependerá do t i p o  de  s o l o .  
3 .  A d u b a ç ~ o ,  Semeadura e C u l t i v a r e s .  
3 . 1 .  Adubação - Deve-se e f e t u a r  adubação de  manuten- 
ção s i m p l e s ,  quando houver economicidade na sua  a p l i c a ç ã 0 , e s -  
t a  a p l i c a ç ã o  s e r á  j u n t o  à semeadura. O u so  de  n i t r o g ê n i o  deve 
s e r  f e i t o  em c o b e r t u r a ,  60 d i a s  após  a  semeadura. 
3 . 2 .  Semeadura - Deve s e r  a l anço ,  com c i c l o n e ,  ou em 
l i n h a  conforme a  d i s p o n i b i l i d a d e  do p rodu to r .Usa r  sementes s e -  
l e c i o n a d a ~  e ,  s e  p o s s í v e l ,  f i s c a l i z a d a s .  Época: Outubro. 
3 . 3 .  C u l t i v a r e s  - Usar ,p re fe ren temen te ,  a s  s e g u i n t e s :  
EEA-UO4, EEA-406, IRGA-407,Bico T o r t o ,  EEA-201 e  IAS-12-9-For- 
mosa, Agulha p recoce .  
QUADRO D. Qu&nf idad& d r  A c l r l f r i  po& L. pll C u t l i v a l r i  * % t o -  
-*"dado<. 
CULTIVARES kg/ha 
LEI\ - "0% 
EEA - " 0 6  
IRCA - * O 1  
EFA - 201 
Iigulho precoce 
Bico corro 
IAS-1?-P-FoPmOBa 
E s t a s  c u l t i v a r e s  sendo t o d a s  d e  p o r t e  a l t o ,  f a c i l i t a m  
o  manejo d a  água e  a  c o l h e i t a .  
4 .  ~ r r i g a ~ ã o  - I n i c i o , n o  máximo, 15  d i a s  após  a emer- 
gênc ia  das  p l a n t a s .  Deve s e r  c o n t í n u a ,  com um l e n ç o l  d e  água 
de 10 a 15  cm de  a l t u r a .  R e t i r a r  a  água  d o  quadro a  s e r  c o l h i -  
do com c i n c o  a dez d i a s  de  a n t e c e d ê n c i a .  
5 .  E n t a i p a m e n t o  - Tratando-se  de  t a i p a s  permanentes, 
execu ta r  sua limpeza e o  remonte manual. Sempre que p o s s í v e l ,  
desmanchá-las e  c o n s t r u i r  novas,  mecanicamente. 
d a s ,  
deve- 
6 .  C o n t r o l e  à s  I n v a s o r a s  - Com o emprego de  h e r b i c i -  
preferentemente  pós-emergentes,em condiçoes  excepcionais  
. s e  u sa r  um h e r b i c i d a  de p r é - p l a n t i o ,  incorporado.  
7 .  C o n t r o l e  ã s  P r a g a s  - No caso  d e  l a g a r t a s  e perce-  
v e j o s ,  c o n t r o l a r  o s  focos  por meio de pulver iza<;ão ,  com inse -  
t i c i d a s  a  base  de Carba ry l ,  P a r a t i o n ,  Mala t ion ,  F e n i t r o t i o n  e  
Endosulfan,  nas dosagens i n d i c a d a s  p e l o s  f a b r i c a n t e s . U s a r  pul -  
ve r i zador  c o s t a l .  
8 .  C o l h e i t a  - M e c ã n i c a ,  a t r a v é s  d a  ç o n t r a t a ~ á o  de 
s e r v i ç o s  de  t e r c e i r o s ,  s e  náo houver d i s p o n i b i l i d a d e  deve s e r  
manual, seguida  de emeda~ão  e  t r i l h a  em máquina e . s t ac ioná r i a .  
9 .  S e c a g e m  - Deve s e r  t r a n s p o r t a d a  a o s  secadores ,  e ,  
em casos  excepc iona i s ,  s ecadas  a o  s o l .  
~ s ~ ~ c r r r c ~ c ó ~ s  UNIDADE QWNTIDADE 
1. TNSUHOS 
sementes kg 180.00 
rert i l izantes  
plantio P2OS e K20 205 
C0beFT"I.a N kg 30 
Defensivos 
HarDicidas L 10 
~orcevejos k8 
rornigas kg 2.50 
Z. PREPARO DO SOLO E SEHEADURA 
LavragZo h i f r  3.50 
C r a d e a ~ i o  h / f r  1.60 
Adubacào d/H 1 
3 .  InniGn~Ao E ORENAGEH 
/\$"lidor dlH 10 
Limpeza de canais dlH I 
~emonte das taipas d i ~  3 
V .  TRATOS CULTURAIS 
A p l i c a ~ d o  de defensivos d/H 2 
5 .  COLHEITA 
Colheitadeira cloperário hlsolh.  2 . 3 5  
C O F T ~  e m e d a F i ~  d/H 9 
Trilha h / f r i l h .  2 . 3 5  
6 .  SFC*GEH 
TransporTe IciuOulla ao 
depósito crl/sc 3.00 
hansporre ao secador CrSlsc 2.50 
Secasem hlaec  1.50 
i. OUTRAS 
sacaria Crs1sc 1 , Y O  
8. PRODVFAO 
Sacos 6C 82.00 
t :  i i f ~ o  - h/fr: horr</frafo~ - h / # :  horalhomem - d / , > :  diaikoiomem 
h/rolh.: hora/solheitadeira - h l f r i l h . ;  horaltrilhideira - Cr$/ 
rc :  Crllsaco - hi sec . :  horalsecador - sc: saco. 
Participantes do Encontro 
O Encont ro  p a r a  a Adequasão d o s  S i s t emas  d e  Produção 
p a r a  a c u l t u r a  do  A r r o z ,  con tou  com a p re sença  d e  2 7  p a r t i c i -  
p a n t e s ,  e n t r e  p e s q u i s a d o r e s ,  e x t e n s i o n i s t a s  e  p r o d u t o r e s .  
0 s  pesquisadores,extensioniçtas e  p r o d u t o r e s  foram i n -  
d i c a d o s  p e l o  I n s t i t u t o  Riograndense  do  Arroz  (IRGA). 
PESQUISADORES 
1 - C l ó v i s  Henrique S c h e r e r  Eng? AgrQ - I R G A  
2 - Oiram Campos Cruz Eng? Agr? - I R G A  
3 - Takaz i  I s h i y  Eng? Agr? - IRGA 
EXTENCIONISTAS 
1 - Car lo s  C e l e s t e  Becker 
2 - Car lo s  A l b e r t o  Baron 
3 - C i r i n o  Gonçalves  J u n i o r  
4 - E u r i c o  Machado da Luz 
5 - Gauco Coelho Dreyer  
6 - H e l d e r  Pu l cão  de  Souza 
7 - J o r g e  Everardo  Perez  
8 - ~ o s é  L a d i s l a u  S i l v e i r a  Thedy 
9 - J o n i  da Fontoura  R i e l l a  
10 - ~ o s é  Gonçalves  T e r r a  
Eng? Agr? - I R G A  
Eng? Agr? - I R G A  
Eng? Agr? - IRGA 
Eng? Agr? - I R G A  
Eng? Agr? - I R G A  
Eng? Agr? - IRGA 
Eng? Agr? - I R G A  
Eng? Agr? - I R G A  
Eng? Agr? - IRGA 
Eng? Agr? - I R G A  
PRODUTORES 
1 - Cesa r  Casco Alonso P r o d u t o r  
2 - Eduardo Verc iuo  P i egas  
3 - Graciano  Araemi 
4 - Haroldo  Guedes da  Luz 
5 - ~ o s é  Nunes Monte i ro  
6 - J o ã o  Luiz Xavier  
7 - Luiz Gonzaga Queiroz 
8 - Nelson Cecon Greco 
9 - Oscar  Guggiana 
1 0  - Valdemar Severo  R i b e i r o  
11 - V a l t e r  C a r l o s  R i c h a r d t  
12 - Werner Antônio  Prade  
Ce l so  Luiz d e  Moraes Range1 
João C a r l o s  Medeiros Madai l  
Produtor  
Produtor  
Produtor  
Produtor  
P rodu to r  
Produtor  
P rodu to r  
Produtor  
Produtor  
Produtor  
P rodu to r  
Eng? Agr? - EI-IERAPii 
Economista - EElERAD4 
